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Inbox: cartografia da busca por uma saída expressiva para 
uma experiência de trans-in-corporação1

Paula Peregrina

Na infância eu tinha uma estranha relação com certos brinquedos tradi-
cionais e souvenires. As bonecas me apavoravam. Durante o dia, eu 

simulava interesse por elas, como uma resposta à expectativa dos adultos. 
No entanto, havia algo naquelas formas aprisionadas, naquelas expres-
sões imutáveis, naquela submissão absoluta das bonecas, que realmente 
me aterrorizava. Imaginava que um objeto como aquele só poderia servir 
de instrumento para espíritos atormentados ou qualquer coisa “fora do 
mundo” capaz de assombrar. O pânico era tal que não conseguia dormir 
no mesmo quarto que uma boneca e elas eram recorrentes nos meus pe-
sadelos. Por mais que tentasse, nunca compartilhei do gosto em brincar 
com aquelas coisas que troçavam com a minha própria existência – um 
corpo de criança aprisionado e submisso, um corpo de mulher aprisiona-
do e submisso, um corpo que nunca se move exceto pela intervenção do 
outro, um corpo que se molda para e pelo outro.

Se a minha relação com as bonecas era claramente negativa, por outro 
lado, com os souvenires, particularmente, com as caixinhas de música, 
1 A presente escrita realiza um percurso reflexivo relacionado à elaboração do trabalho artístico “inbox”, 
elaborado como desdobramento da experiência vivenciada no curso Performance as conter-choreography 
and situated inscription e participação no 2º Trans-In-Corporados. Propõe uma reflexão sobre as tentativas 
em mover-se criticamente e politicamente em resistência ao capitalismo, a partir de uma analogia entre 
esse modo societário e a caixinha de música, compreendendo o desejo e a autocrítica enquanto elementos 
fundamentais nessa movimentação.

Acesse o vídeo Inbox (2018)

https://www.youtube.com/watch?v=PTByLZHYRUE
https://www.youtube.com/watch?v=PTByLZHYRUE


479
essa relação era paradoxal. Deixo sobre os souvenires em geral apenas 
uma observação que permita ao interlocutor os seus próprios devaneios: 
porcelana, vidro, resina, frágeis, diferente das bonecas de plástico e pano, 
essas peças podiam fissurar, quebrar. Dentre os souvenires, as caixinhas 
de música me deixavam obcecada. Era capaz de ficar horas observando a 
repetição de sonoridade e movimentos que se prolongava a partir de uma 
fração mínima de ativação mecânica. Aborrecia os adultos com minha 
insistência em repetir inúmeras vezes aquele mecanismo que parecia dar 
vida a algo que funcionava por sua própria conta.

Contudo, elas e todos os souvenires também me atemorizavam nas horas 
mortas. Insone, ficava à espreita de que as caixinhas de música come-
çassem a funcionar independentemente, ou que algo se desprendesse 
daquelas pequenas estátuas imóveis. Esse medo era distinto do que se 
relacionava às bonecas. Enquanto as primeiras eram objetos de fantas-
mas, os souvenires e caixas de música eram os próprios fantasmas e, por 
isso, o medo se misturava ao fascínio de que esses objetos pudessem se 
rebelar e se apropriar de suas existências. Por que, agora, sou atravessa-
da por essa memória?

Durante um exercício na graduação2, busquei por sons que fossem cores. 
Atraiu-me particularmente um cilindro de oxigênio, o qual, com uma haste 
de ferro, toquei tal qual um violino, registrando o som. Como contraposi-
ção, intervalei o experimento acústico com uma mistura entre percussão e 
raspagem de entulhos de metal acondicionados em um tambor de ferro. 
Os ruídos das experiências de outros alunos se misturaram à gravação. 
O resultado revelou duas possibilidades sonoras para o metal, uma fluida 
e ressonante e outra, áspera, fabril, deflagrando o próprio movimento do 
corpo trabalhando. Essa experiência acabou por orientar também o rumo 
do trabalho que realizaria como desdobramento da participação no curso 
Performance as counter-choreography and situated inscription, para o 
qual até este momento, não havia encontrado saída expressiva.

A verdade é que, durante essa imersão, na qual eu buscava por um outro 
olhar, por outro contato com o corpo e com o urbano, tive uma reação 
distinta da liberação e expansão que almejava. O efeito das experiências 
foi o retraimento e o minguar do meu contato com o urbano, que antes 
era intenso, imanente ao meu modo de existir marcado por nomadismos, 
derivas, contemplação do banal e do corriqueiro, da imersão desprendida 
nos espaços de passagem, e mesmo do contato com o “outro estra-
nho”. Sem especular sobre as razões dessa reação adversa, é relevante 
salientar que é apenas a partir do Encontro entre o curso mencionado 
com minhas atividades na graduação que finalmente ocorre uma fissura 

2 Exercício realizado durante a matéria Arte: Ecologias, com as professoras Marina Fraga e Paula Scampa-
rini, no Curso de Artes Visuais – Escultura, da Escola de Belas Artes da UFRJ.
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a partir da qual posso me liberar da retração contraída e encontrar uma 
via expressiva como desdobramento do que vivenciei naquele espaço de 
construção crítica e política pelo viés da dança.

Na relação com o processo incompleto dos sons extraídos do cilindro 
de oxigênio, dos entulhos metálicos, e atravessados pelo ambiente ex-
perimental coletivo, encontrei-me novamente com uma situação análoga 
àquela que no passado eu tive com as caixinhas de música. Repeti inú-
meras vezes a gravação, procurando por algo nela e, depois de alguma 
persistência, a imagem das bailarinas rodopiando incessantemente uma 
coreografia cíclica nas caixinhas  veio-me como uma disjunção, pois o 
som que eu escutava e repetia não era ritmado e previsível como o pro-
duzido pela mecânica das caixas de música, exceto pela sua captura, 
realizada por mim.

Ante a lembrança das caixinhas de música, ocorreu-me a experiência com 
o Trans-Incorporados. Irremediavelmente a figura da bailarina me remete 
à dança, a sua performance na caixinha, à coreografia, contudo, certa-
mente, a perspectiva de dança e de pessoa que dança que vislumbro, 
mesmo antes dessa experiência propriamente, não corresponde a esse 
estereótipo. Conforme Silva e Wolff (2018, p.279-280) a disciplina imposta 
ao corpo da bailarina da caixinha de música enreda o corpo em uma teia 
de saberes e poderes que visam impedi-lo de um ato de resistência à he-
gemonia patriarcal. Contudo, esse mesmo ato de poder gera modos de 
resistência capazes de fugir à lógica da caixa de música e ressiginificar o 
corpo, aproximando-o da realidade contemporânea. 

Localizo, portanto, essa associação espontaneamente estabelecida entre 
a caixinha de música e a experiência no referido curso e seus desdobra-
mentos, na característica dessa vivência em tentar fugir da “caixinha de 
música” ou da “caixinha de dança” a partir de outras trajetórias, outros 
modos de existir, outros modos de ser corpo que entrem em choque com 
a lógica capitalista, lógica que equiparo com a caixa. Essa tensão entre 
estar na caixinha de música e desejar sair dela me remete aos conceitos 
de “choreopolicing” e “choriopolitics”, de Lepecki:

The purpose of choreopolicing, then, is to de-mobilize political 
action by means of implementing a certain kind of movement 
that prevents any formation and expression of the political. 
Choreopoliced movement can thus be defined as any move-
ment incapable of breaking the endless reproduction of an im-
posed circulation of consensual subjectivity, where to be is to 
fit a prechoreographed paern of circulation, corporeality, and 
belonging. (…) In contradiction, we can say that choreopolitics 
requires a redistribution and reinvention of bodies, aesthet-
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ics, and senses through which one may learn how to move 
politically, how to invent, activate, seek, or experiment with a 
movement whose only sense (meaning and direction) is the 
experimental exercise of freedom (LEPECKI, 2013, p.18-19).

O autor propõe a existência desses dois modos de coreografia: um repro-
dutivo e formatado a partir de configurações impostas consensualmente 
e outro criativo, capaz de reinventar os corpos, que funciona como um 
exercício experimental de liberdade. É a partir dessa tensão entre modos 
coreográficos que desenvolvo o trabalho “inbox”. Contudo, por que nele 
mantenho os atos de resistência, isto é, a “choriopolitics”, também na 
caixa? A composição trabalha disjunções entre movimento e sonorida-
de, entre expectativa e manifestação, buscando capturar a manifestação 
dessa tentativa em sair da caixinha de música. Trabalho, portanto, com a 
compreensão de que o movimento crítico e político é, ainda, uma tentati-
va, um aprendizado, um devir.

Retomo, nesse contexto, o mesmo autor em sua observação quanto ao 
diagnóstico de Arendt em relação à nossa capacidade de movimentação 
política “we do not know — at least not yet — how to move politically” e 
interpreta que a mesma sentença poderia dizer que não sabemos, ainda, 
nos movimentar livremente: “the loss of knowing how to move politically 
results in, as much as produces, the loss of being able to find sense, mea-
ning, and orientation, in moving freely” (LEPECKI, 2013, p.13).

Nessa busca por uma construção política e crítica a fim de resistir ao 
modo societário capitalista, a caixinha de música em “inbox” funciona 
como uma imagem da tensão entre “choreopolicing” e “choriopolitics”, 
que compõe a experiência de aprendizado e construção de modos de ser 
livre. Pode-se pensar, ainda, que esses elementos não marcam, necessa-
riamente, um “dentro” e “fora” delineados e claros, tal qual um confronto 
entre opositores, mas podem se encontrar simultaneamente presentes 
nos próprios atos que pretendem resistir e desestabilizar o modo capita-
lista. Para prosseguir, retomo experiências vivenciadas durante o curso e 
respectivos eventos.3 

No Workshop com o artista residente Julian Blaue, foi proposto aos parti-
cipantes que elaborassem um relato sobre uma experiência pessoal que 
poderia ser interpretada como reflexo da sociedade capitalista. Da minha 
parte, lidei com o fato de que todas as minhas experiências poderiam ser 
interpretadas como reflexo da sociedade capitalista, pois não me imagino 
desvinculada desse contexto. Desse modo, poderia elencar incômodos 
e fazer associações específicas, pontuais, de certas vivências que são 
reflexos da sociedade capitalista, particularmente das desagradáveis, da-

3 2º Trans-In-Corporados: Construindo Redes para a Internacionalização da Pesquisa em Dança.
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quelas que sinto ou percebo violentas e nocivas, mas seria apenas uma 
opção, pois qualquer outra experiência poderia ser tomada como tal refle-
xo, mesmo a mais banal.

Conforme pude observar em certos momentos da minha participação nos 
eventos referidos – particularmente na mesa a qual Blaue integra,4 durante 
a qual ele menciona o meu relato sobre o capitalismo –, o posicionamen-
to predominante dos participantes que se manifestaram quanto a essa 
perspectiva foi de que ela seria negativa e não contribui para a crítica ou 
reflexão acerca do capitalismo, associando, inclusive, proposições seme-
lhantes como opostas ao que estava sendo coletivamente, ao menos em 
nível de proposta, construído ali.

As reações passionais que presenciei nesses eventos diante de perspec-
tivas que destoam do que se compreende por crítica ao capitalismo ou 
mesmo por “posicionamento político”, não selaram a minha experiência 
nesse curso e seus eventos. Continuei a reverberá-la enquanto tentava 
encontrar para ela uma saída expressiva. Começo por ressaltar que en-
tendo que a crítica e a política não devem destoar apenas dos discursos, 
palavras de ordem e outros elementos simbólicos que funcionam como 
orientadores do que, por falta de palavra melhor, chamarei de “oposição”. 
Também é preciso destoar e desestabilizar, mediante uma crítica ao capi-
talismo, dos seus modos de funcionamento, sendo um deles a configura-
ção rígida e previsível de modos de existir, de pensar, de fazer. Portanto, 
é fundamental a mobilização do desejo enquanto posição revolucionária, 
desejo esse que não se delimita a um viés ideológico ou uníssono, con-
cordando com Deleuze:

(...) de qualquer modo o desejo faz parte da infraestrutura 
(não acreditamos de modo algum num conceito como o de 
ideologia, que não dá bem conta dos problemas: não há ide-
ologias). O que ameaça eternamente os aparelhos revolucio-
nários é elaborarem uma concepção puritana dos interesses, 
e que são sempre realizados apenas em favor de uma fração 
da classe oprimida, de tal modo que essa fração reproduz 
uma casta e uma hierarquia totalmente opressivas (...). A esse 
fascismo do poder, nós contrapomos as linhas de fuga ati-
vas e positivas, porque essas linhas conduzem ao desejo, às 
máquinas do desejo e à organização de um campo social 
de desejo: não se trata de cada um fugir, como quando se 
arrebenta um cano ou um abscesso. Fazer passar fluxos, sob 
os códigos sociais que os querem canalizar, barrar. Não exis-
te posição de desejo contra a opressão, por mais local ou 
minúscula que seja essa posição, que não ponha em causa 
progressivamente o conjunto do sistema capitalista, e que 
não contribua para fazê-lo fugir (DELEUZE, p. 30-31, 1992).

4 Com o trabalho “The personal encounter with world politics – autobiographism in lecture performances: 
an anti-capitalist strategy?”
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Desse modo, não consigo compreender qualquer posicionamento crítico 
contra o capitalismo que se recuse ou reaja de maneira opressiva a outros 
modos de manifestar essa crítica que não aqueles que estejam institucio-
nalizados, incorrendo-se, assim, no risco de contradição e de funcionar 
estruturalmente em conformidade com aquilo que se critica. Reforço para 
mim, portanto, como reverberação dessa experiência, a autocrítica, ex-
pandindo essa noção não apenas ao âmbito individual e subjetivo, mas 
a tudo o que compõe a minha experiência (pessoal, acadêmica, política, 
etc.), como ferramenta de subversão e desestabilização. Uma vez que me 
assumo imersa, imanente ao modo societário que critico – a sociedade 
capitalista –, ter a mim e a minha própria experiência como alvo e ferra-
menta da crítica contra o capitalismo em vez de me conceber fora disso, 
superior a isso, invulnerável a isso, do meu ponto de vista, é uma potência 
e não uma perspectiva negativa.

Isso me permite lidar com a experiência cotidiana no capitalismo de ma-
neira a compreender como ela me atravessa, a fim de encontrar nessa 
própria experiência fissuras que me permitam escapar, fugir dela e deses-
tabilizá-la. Permite que eu me dessacralize como pessoa angelical e fora 
de tudo o que critico. Vivente, composta, constituída em uma sociedade 
com elementos perversos, também sou perversa e essa autoconsciên-
cia me oferece um ponto de partida para além do utópico sem que eu 
tenha que abandoná-lo, um ponto de partida de ação possível. Meu pró-
prio corpo, minha própria existência, dessacralizados, desromantizados, 
constrangedoramente cientes de sua condição de bailarina na caixinha de 
música.

Retomando os relatos iniciais, fiz uma comparação da minha relação com 
as bonecas e as caixinhas musicais: as primeiras me causavam uma aver-
são incorrigível, as segundas me fascinavam e atemorizavam simultanea-
mente. Refletindo sobre o percurso que me levou às caixinhas de música 
nesse trabalho, ressalto uma diferença fundamental no modo com que 
elas e as bonecas se manifestavam para mim: a submissão e inexpres-
sividade nas bonecas era explícita. Por outro lado, a caixinha de música 
e suas bailarinas gozavam de um mecanismo que, por um determinado 
período de tempo e dentro daquele espaço ao qual estavam condenadas, 
lhes permitia uma aparente e ilusória existência própria.

Penso que a experiência de coexistir com o capitalismo se aproxima do 
funcionamento da caixinha de música: apesar de toda a sua configuração 
pré-definida – o corpo da bailarina imutável, o movimento repetitivo, a mú-
sica rodando conforme a programação do mecanismo, o gatilho do movi-
mento ambiental (espacial e sonoro) nas mãos de quem ativa a caixa – por 
um instante mais longo do que aquele que a ativa exteriormente o objeto 
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em si parece livre, atuando pela própria vontade. Essa simulação de liber-
dade da música e do objeto bailarina na caixinha de música me remete à 
sociedade de controle. Nas palavras de Deleuze, as sociedades de con-
trole “funcionam não mais por confinamento, mas por controle contínuo 
e comunicação instantânea. (...) Face às formas próximas de um controle 
incessante em meio aberto, é possível que os confinamentos mais duros 
nos pareçam pertencer a um passado delicioso e benevolente”. (DELEU-
ZE, 1992, p.216).

Um dos grandes trunfos do capitalismo enquanto modo societário é jus-
tamente essa interiorização das palavras de ordem, incidindo nos gestos, 
pensamentos, sentidos, afetos, memória, modos de existir. Cerceia os de-
sejos em conformidade com o seu próprio funcionamento que confunde o 
que é da ordem da livre escolha com o que é da ordem da imposição. O 
funcionamento do capitalismo não se dá por uma oposição direta, clara, 
mas por uma persuasão, por um jogo capaz de ludibriar seus participan-
tes.

Seus mecanismos para isso são inúmeros e impregnam toda a nossa 
experiência social: anúncios, informações, discursos nos mais diversos 
formatos nos invadem a partir de sua presença nos âmbitos público e pri-
vado. Diante do uso de aparatos tecnológicos cada vez mais acessíveis e 
necessários enquanto extensão da vida, esses orientadores estão presen-
tes e interagem conosco na maior parte do tempo. Coloco em paralelo a 
experiência na cidade com a experiência no universo virtual e percebo que 
no virtual também existe um espaço com questões semelhantes. As exis-
tências na virtualidade também são orientadas, cerceadas, censuradas, 
violentadas e esse é um espaço cada vez mais presente e mais poderoso 
de vivência, interlocução, influência. Nesse sentido, existe um corpo, para 
além do fisiológico e da carne que entra em questão diante da virtualiza-
ção da existência: um corpo e um modo de existir virtual, psíquico, que 
também precisa dançar e “contra-coreografar”.
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